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Ata de número 308 (trezentos e oito) da Reunião Extraordinária do Conselho Municipal de Assistência Social – COMASC.
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	Ata de número trezentos e oito da Reunião Extraordinária do Conselho Municipal de Assistência Social – COMASC, aos dezessete dias do mês de abril de dois mil e catorze, às sete horas e trinta minutos, na sede do CRAS – Centro de Apoio e Referência da Assistência Social, com as presenças dos conselheiros Anacleto Brunoro Júnior, Cintia Gama Pupim, Cristina Nali Ferreira, Soraia del Santo de Oliveira Brun, Cristiane Rizo Balliana, Ailson Amorim, Daniele Monteiro Mauro, da equipe do CRAS Bruna Dalcin De’Nadai, José Antônio Delecrode, Márcia Aparecida Supeleto, Lucinéia Maria da Silva, Fabrine Gava da Silva, Aline Perim. A Secretária Municipal Srª Lúcia Vinco Secchin teve sua ausência justificada, por estar na posse do Conselho do Idoso. Iniciando a reunião o presidente agradeceu a presença de todos e iniciou a reunião, informou que seguindo a pauta, a reunião será para o preenchimento do questionário referente ao INCLUIR, e discussão sobre a rede com os funcionários do CRAS e do Incluir. Solicitou à equipe do CRAS e do Projeto Incluir, que fizessem uma explanação do que está sendo realizado, pois o Conselho precisa ter conhecimento das ações desenvolvidas, para enquanto “controle social”, responder o questionário. Esclareceu que o Conselho não tem do CRAS, um retorno dos resultados das ações desenvolvidas, principalmente do Incluir, por isso está sentindo dificuldades em responder o questionário. O Presidente Anacleto comunicou que durante uma reunião juntamente com o Prefeito Municipal e a Secretária de Assistência, o Prefeito falou que ficou triste ao entrar no CRAS e ver o espaço vazio, sem vida. A equipe esclareceu que não foi bem uma visita, o Prefeito estava visitando obras no bairro e aproveitou e entrou no CRAS, e como todos sabem, devido a posição geográfica do prédio, muito perto do rio, precisa-se retirar todo o mobiliário devido o risco de enchente e a equipe neste período e nestas condições, não tem como trabalhar, só cumprem horário. Neste dia também, parte da equipe estava em uma capacitação. Prosseguindo foi colocada a importância da gestão estabelecer metas para sua equipe, para que a equipe conheça o que a gestão espera dela. O presidente sugeriu que, se a pactuação não está vindo da gestão da pasta, que os gestores do serviço, que são os técnicos, levem até a Secretária de Assistência essa informação. Lembrou também que não se pode tirar profissional do Incluir para outras tarefas, pois o Estado paga o Incluir para fortalecer os serviços e as ações do PAIF (Serviço de Atendimento Integral às Famílias). Márcia, enquanto participante do Incluir, esclareceu que ela foi destacada para a Habitação e comentou que é subordinada e que cumpre ordens, mesmo sabendo que não é correto. Cristiane comentou que a presença da Márcia está fazendo falta, pois ela está atendendo a uma política que não faz parte da Assistência Social, que é a Habitação. Aproveitou e informou, que na sua visão, a política de assistência está sendo engolida pela Habitação. O aluguel social está sugando grande parte dos recursos, prejudicando assim outros itens importantes por  exemplo, os demais benefícios eventuais como kit bebê, cesta básica e auxílio funeral. Fabrine, assistente social responsável pelo Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos Familiares e comunitários (SCFV), informou que antes da Márcia ir para a Habitação, ela também foi sondada, mas devido o seu trabalho no Cras, não foi, pois como  trabalha com busca ativa, fazendo o máximo de esforço para formar turmas, principalmente de adolescentes, e aproveitou e informou que encontra muitas dificuldades.  Bruna explicou que as atividades podem estar “fracas”, porque estão fazendo o recadastramento e encontram muitas barreiras, pois o Cras não trabalha com territórios e atende a todo município, inclusive zona rural. José Antonio, membro da equipe, falou da importância do “chamativo” para os temas transversais para os adolescentes e crianças terem vontade de participar, e as viagens são um deles. O Presidente Anacleto falou da experiência da AMA - Associação dos Moradores de Aracuí, principalmente no esporte, o que para a AMA é um grande chamativo. O CRAS não tem espaço físico para desenvolver atividades esportivas. Mais uma vez foi ventilado o problema do carro do CRAS. Lucinéia comentou que o carro serve a Casa de Apoio, a Secretaria de Assistência, CREAS e ao CRAS. Exemplificou que o carro só pode iniciar seus trabalhos no CRAS depois de levar as crianças da Casa de Apoio para a escola às 7:00. Às 11:00 precisa  buscar as crianças e levá-las de volta.  Às 16:00 novamente precisa estar na Casa de Apoio, fora as intercorrências. A impressão que se tem é que esses serviços têm mais prioridade que o CRAS. O motorista às vezes questiona, pois não sabe qual agenda seguir, ficando várias vezes sem almoço, inclusive no último dia 16/04, e sendo cobrado pontualidade nos locais em que ele é solicitado. O presidente mais uma vez esclareceu que o carro foi obtido por meio de convênio, para uso exclusivo do CRAS, e a prioridade são os trabalhos do CRAS, se estiver livre, aí sim pode ser compartilhado. O que não pode é prejudicar o andamento do serviço do Cras em benefício de outros serviços. O Conselho solicitou ao CRAS que envie a agenda mensal do carro para que o Conselho possa acompanhar. O presidente lembrou que, na sua visão, está faltando articulação da Casa de Apoio com outras secretarias, exemplo: Casa de Apoio/Secretaria de Educação, Casa de Apoio/ Secretaria de Cultura, Casa de Apoio/Secretaria de Saúde etc. O presidente lembrou que foi reprogramado mais de um milhão de reais para atividades. A Conselheira Soraia comentou que em reunião da qual participou juntamente com o presidente e a Secretária, no mês de fevereiro em Domingos Martins, foi explicado que o recurso pode ser gasto com aluguel de carro, aluguel de espaço para eventos, deslocamento de usuários, deslocamento de equipe para realização do serviço etc. A equipe informou que não consegue alugar veículos, pois devido a credibilidade da Prefeitura ser muito baixa, não conseguem os três orçamentos requisitados. A psicóloga Aline informou que o CRAS tem solicitado à Secretaria diversas oficinas para os jovens e exemplificou falando do curso de maquiagem e sobrancelha que é um atrativo, mas não obtém respostas. Um pedido formal foi feito em fevereiro. O Presidente lembrou da importância de encaminharem uma cópia do Plano de Ação para o Conselho, pois assim, com conhecimento, os conselheiros  têm como acompanhar o trabalho e ajudar a equipe nas solicitações. Continuando a reunião, a conselheira Daniele manifestou sua opinião dizendo que percebe que o Estado fica muito afastado do Município. O Incluir tem dificuldades de caminhar e precisa estar constantemente esclarecendo dúvidas com o Estado. Acha que precisam de uma capacitação junto ao Estado, principalmente referentes às mudanças. A psicóloga Aline, informou que está há sete meses no CRAS. Nesse período percebeu que falta maior divulgação do CRAS e seus serviços. Muita gente não conhece o CRAS, o CREAS, etc. Esclareceu que o objetivo do Incluir é, através das visitas, tirar os usuários da situação vulnerável e fortalecer vínculos. Tem tentado montar alguns projetos e não está obtendo êxito. Exemplificou dizendo que em fevereiro tentou montar uma parceria com o O Boticário e Yes para um curso de sobrancelha e maquiagem direcionado a todos e serviria também como divulgação. Bruna esclareceu que não podia usar o dinheiro do CRAS para fazer um evento que não seria destinado só aos usuários do CRAS.  Diante das inúmeras dificuldades apresentadas como: falta do carro; falta de materiais permanentes e de custeio para uso dos técnicos, como folhas de cadastro, computadores, xerox, pastas, grampeadores, freezer, mobiliário, multifuncional, som, telefone sem fio, DVD entre outros, (Quarenta e oito cadeiras e quinze mesas, propriedade do CRAS que são emprestadas para a Noite da Amizade e voltaram quebradas, prejudicando o atendimento aos usuários); Apenas uma impressora antiga que atende a todos e está constantemente apresentando problemas; a sala dois, usada pelos usuários, está com o ar condicionado sem funcionar, é um local muito quente; porta do banheiro masculino não fecha; infiltrações em vários lugares no prédio (o CRAS não recebe recursos municipal para investimentos desde o ano de 2009. O que tem aqui investido é dinheiro do Estado, o recurso municipal é para custeio e pagamento de pessoal.); a falta de uma Operadora Administrativa, pois a assistente de serviços técnicos exerce os dois cargos, e quando ela falta alguém da equipe técnica é que assume os trabalhos; a  falta de faxineira; a falta de segurança devido a localização do prédio ser em uma área de risco, expondo os funcionários a todo tipo de problemas, drogas, prostituição, violência, etc; a falta de diálogo com a gestão da SEMAS, quanto as dificuldades enfrentadas pela equipe, bem como as potencialidades deste serviço proposto para a resolução dos problemas,  metas a serem alcançadas que estejam de acordo com a PNAS, Lei do SUAS e Tipificação Nacional dos Serviços sócioassistenciais, LOAS e outros, visando sempre melhorar o trabalho realizado pelo CRAS com o devido apoio da Secretaria de Assistência. Diante disso, a equipe apresentou o trabalho realizado a partir de janeiro de 2014, quando retornaram as atividades após as fortes chuvas no município: Mês de janeiro/2014: Visitas domiciliares para o preenchimento do cadastro do BPC na escola – Visitas domiciliares das famílias inseridas no Bolsa Capixaba, zona Rural – Busca ativa através de visitas domiciliares às familias com perfil para o PAIF – Visitas e atendimentos do BPC – Colônia de Férias – Planejamento Semanal de atividades toda sexta feira. Mês de fevereiro/2014: levantamento das famílias para inclusão no SCFV – Visitas domiciliares das famílias inseridas no Bolsa Capixaba (zona rural e urbana) -  Busca ativa através de visitas domiciliares a famílias com perfil para o PAIF – Elaboração e execução do projeto de artes – Desenvolvimento de atividades lúdicas, recreativas e esportivas – Desenvolvimento de atividades de dança – Visitas e atendimentos do BPC – Planejamento semanal. Meses de março e Abril/2014: - Levantamento das famílias para inclusão no SCFV – Execução do projeto de artes – desenvolvimento de atividades lúdicas, recreativas e esportivas – Desenvolvimento de atividades de dança – Desenvolvimento de atividades de memorização, coordenação e reabilitação cognitiva para idosos – Desenvolvimento de atividades relacionadas aos Direitos humanos e drogas, violência e sexualidade – Festa de Carnaval – Festa de Páscoa com a participação de todos os usuários – Elaboração dos registros de atendimento das famílias inseridas e acompanhadas pelas equipes do PAIF – Elaboração da matriz de informação para o PAIF – Levantamento das famílias para os grupos do PAIF (quatro encontros) prazos para visitas e mobilizações – Inscrição para CNH social – Planejamento semanal.  Seguindo a reunião, o Conselheiro Ailson, representante dos usuários, questionou sobre a Carteira Nacional do Idoso que deve ser feita pelo CRAS. Lembrou que essa carteira foi instituída há muito tempo e os idosos castelenses não a possuem e que ele está cobrando-a desde novembro de 2013. Bruna esclareceu que precisa disponibilizar um funcionário para este serviço e está complicado, pois falta estruturação do CRAS e do Incluir para providenciar a referida Carteira.  O presidente Anacleto lembrou da responsabilidade deste funcionário que terá acesso a uma senha para entrar no programa. Após o esplanado, foi respondido o questionário pelos Conselheiros com a ajuda da equipe. Nada mais havendo a tratar, o presidente agradeceu a presença de todos e encerrou a reunião que teve quatro horas de duração. Eu Cristina Nali Ferreira, Secretária deste Conselho, lavrei a presente ata que, após lida e aprovada, vai por mim e por todos os presentes assinada.


Cristina de Fátima Nali Ferreira ______________________________________
Anacleto Brunoro Júnior __________________________________________
Cintia Gama Pupim _____________________________________________
Soraia del Santo de Oliveira Brum __________________________________
Cristiane Rizo Balliana ___________________________________________
Ailson Carlos de Amorim _________________________________________
Daniele Monteiro Mauro _________________________________________
Márcia Aparecida Supeleto _______________________________________
Lucinéia Maria da Silva __________________________________________
Aline Perim ____________________________________________________
Bruna Dalcin De’ Nadai ___________________________________________
José Antonio Delecrode ___________________________________________
Fabrine Gava da Silva _____________________________________________

